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Cucurbitáceas no Nordeste brasi-
leiro

A família das cucurbitáceas contem
espécies de importância para o

Nordeste brasileiro, seja pela expressão
de cultivos comerciais, seja pela diver-
sidade de tipos encontrados. Os culti-
vos comerciais normalmente são irriga-
dos e conduzidos com uso intenso de
agroquímicos e práticas culturais preci-
sas, visando produzir frutos para os
mercados externo e interno. O cultivo
de maior expressão é o de melão
tCucumis meio), seguido pela melancia
(Citrullus lanatus) e jerimum
(Cucurbira moschata), cujas cadeias
produtivas consideradas no conjunto
poderão somar um bilhão de reais por
ano, uma vez que a do melão está esti-
mada em cerca de R$ 650 m iIhões (Dias
et al., 1998). Os genótipos utilizados nos
cultivos são poucos, foram introduzidos
nas últimas décadas e melhorados para
condições diferentes daquelas prevale-
centes no Nordeste do Brasil, especial-
mente no sem i-árido irrigado. Devido à
reduzida variabilidade genética, apre-
sentam, ainda, suscetibilidade a algumas
doenças das cucurbitáceas como o oídio
(Sphaeroteca fuligineai, micosferela
(Didymella bryoniae), murcha de fusário
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(Fusarium oxysporum f.sp. niveumi e aos
vírus PRSV-w e WMV-2.

Por outro lado, na agricultura tradi-
cional da região, destacam-se os culti-
vos de melancia comum (Citrull us
lanatus) e forrageira (C. colocynthis varo
citroides), os jerimuns (C. moschata e
C. maxima), o maxixe (Cucuinis
anguriai e o melão (Cucumis meio). Em
pequena escala, há cultivo de algumas
plantas de cabaça tLagenaria siceraria)
ao redor das residências dos agriculto-
res. Os genótipos disponíveis são mui-
tos e apresentam uma grande variabili-
dade entre si (Queiróz, 1993; Romão,
1996; Dias, 1993; Ferreira, 1996; Ra-
mos; 1996). As espécies do gênero
Cit rull us e Cucumis foram aqui
introduzidas da África há muitos anos
(Whitaker & Davis, 1962) tendo sido a
costa nordestina local de várias intro-
duções africanas (Romão, 1996).

O sistema de produção destas espé-
cies é geralmente consorciado com di-
ferentes culturas alimentares, com áre-
as variando, por família, de poucas plan-
tas até cultivos comerciais (Queiroz et
aI., 1993; Queiroz et ai., 1994; Silva,
1994; Moura & Queiroz, 1997). As se-
mentes utilizadas para o plantio são pro-
venientes dos próprios campos ou do

intercâmbio entre agricultores, em um
sistema de manejo próprio de cada fa-
mília (Queiróz, 1993; Queiróz et aI.,
1993; Romão, 1996). Em contraposição
com os cultivos irrigados, o cultivo das
espécies, na agricultura tradicional, é
praticado na quase ausência absoluta de
agroquímicos.

Entretanto, apesar da existência de
grande variabilidade genética nos culti-
vos de espécies de cucurbitáceas na agri-
cultura tradicional, observa-se que exis-
tem riscos reais de perda desta variabi-
lidade devido à introdução de cultiva-
res melhoradas, especialmente melan-
cias, e ao abandono do cultivo pelos
pequenos produtores, seja pelas perdas
dos cultivos nas secas prolongadas seja
pelo êxodo rural motivado por várias
causas (Queiróz, 1992; Queiróz, 1993).
Por esta razão, decidiu-se formar um
banco de germoplasma de cucurbitáceas
para o Nordeste brasileiro, com os se-
guintes objetivos: ampliação da varia-
bilidade genética de cucurbitáceas atra-
vés da coleta de amostras de frutos ou
sementes das populações locais e da in-
trodução de acessos de melancia com
variabilidade genética específica como
cor vermelho intenso da polpa, resistên-
cia à murcha de fusariose, ao cancro das
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hastes (Didymella bryoniae), ao vírus
WMV-2 além de acessos precoces e de
frutos pequenos; multiplicação dos aces-
sos coletados; caracterização
morfológica dos acessos de Cucurbita
moschata e Cucumis sp. coletados na
região Nordeste; estabelecimento da lis-
ta de descritores para Citrullus lanatus;
identificação de caracteres de interesse
para o melhoramento através da avalia-
ção preliminar e aprofundada dos aces-
sos; avaliação dos acessos de melancia e
jerimuns quanto à resistência aos princi-
pais estresses bióticos (oídio, micosferela,
viroses, antracnose e murcha de fusariose);
estabelecimento de amostras representa-
tivas dos acessos coletados visando pre-
servação a longo prazo.

Fases de estudos no BAG de
cucurbitáceas do Nordeste brasileiro

As atividades do banco de
germoplasma começaram, de modo mui-
to incipiente, nos anos de 1985 com a co-
leta de algumas amostras de melancia em
Petrolina e municípios vizinhos (Queiróz,
1993). A partir de 1991 os trabalhos se
intensificaram, não somente com coletas
sistematizadas, bem como com o estudo
das demais fases que caracterizam um
banco de germoplasma vegetal, a saber:
além da coleta na agricultura tradicional,
multiplicação e avaliação preliminar, ca-
racterização morfológica, preservação e
avaliação aprofundada.

Foram adotadas estratégias distintas
para o desenvolvimento das diversas
fases. Por exemplo, para as coletas de
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amostras de sementes e frutos na agri-
cultura tradicional, contou-se com a ex-
periência dos técnicos da assistência téc-
nica, professores e pesquisadores com
vivência nos locais escolhidos, para
orientarem os itinerários de coleta (áre-
as de expressão de cultivo, feiras livres
locais, entre outros), bem como fazer os
primeiros contatos com os agricultores.

Para os estudos de caracterização
morfológica e avaliação aprofundada
foram feitas parcerias com centros de
pós-graduação do país, de modo que fos-
sem desenvolvidas teses de mestrado
sobre os diversos temas de interesse do
banco de germoplasma. Assim, foram
desenvolvidos estudos de caracterização
morfológica e citológica em parceria com
o Departamento de Fitotecnia da Univer-
sidade Federal de Viçosa, em Minas Ge-
rais, o Departamento de Fitotecnia da
UNESP - Jaboticabal e o Departamento
de Genética da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz, ambas em São
Paulo. Os estudos de avaliação
aprofundada foram realizados em parce-
ria com o Departamento de Fitossanidade
da Universidade Federal Rural de
Pernambuco, o Departamento de
Fitotecnia da UNESP - Jaboticabal, São
Paulo e o Departamento de Biologia da
Universidade Federal de Pernambuco.

Principais atividades realizadas
noNOBAG

Coleta de acessos
Os locais de coleta de acessos de

cucurbitáceas foram selecionados a par-

tir de informações sobre a importância
sócio-econômica da produção de uma
determinada espécie na agricultura tra-
dicional.

Entre 1985 e 1987 foram feitas várias
expedições no município de Petrolina e
municípios vizinhos, tendo-se coletado
42 amostras de melancia. A partir desse
período, várias expedições foram reali-
zadas, a saber: 1991 - expedições a vári-
os municípios das regiões de lrecê - BA
e de Pastos Bons - MA; 1992 - expedi-
ções às região de Jacobina - BA, Juazeiro
- BA, Teresina - PI e Tacaimbó - PE; 1994

expedição ao murucipro de
Maxaranguape - RN; 1995 a 1997 - vári-
as expedições a municípios do estado do
Maranhão; 1996 a 1997 - expedições às
regiões de Paripiranga e Brumado, no
Estado da Bahia. Até o momento foram
feitas coletas em 33 municípios da Bahia,
30 municípios do Maranhão, doze mu-
nicípios do Piauí e quatro municípios de
Pernambuco e do Rio Grande do Norte.
Ao longo dos doze anos foram resgata-
dos 1527 acessos das diversas espécies
de cucurbitáceas (Tabela 1).

O número de plantas amestrado, em
cada local, variou de acordo com as con-
dições do local de coleta. Por exemplo,
no caso do resgate de plantas espontâ-
neas, a coleta foi feita a partir do fruto
disponível de uma planta. Em áreas de
cultivo, o número de plantas amostradas
dependeu do número e da variabilidade
apresentada pelas plantas e frutos, bem
como da disponibilidade do agricultor

Tabela 1. Número de acessos" no BAG de cucurbitáceas do Nordeste brasileiro. Petrolina, Embrapa Serni-Árido, 1998.

Anos
Número de acessos das diferentes espécies de cucurbitáceas

C. moschata C. maxima C. lanatus C. meio C. anguria L. siceraria Total
1985/87 42 42
1991 220 69 125 23 38 4 479
1992 109 40 245 07 17 418
1993 01 51 03 03 58
1994 02 2
1995 90 17 38 18 163
1996 85 7 28 16 43 6 185
1997 36 8 91 36 39 180
Total 543 192 572 103 107 10 1527
"Não estão incluídos os acessos que foram introduzidos dos EUA (fontes de resistência à rnicosferela, virus WMV-2) bem como os acessos
constituídos por variedades comerciais e outros que constituem o "pool" gênico disponível no BAG.
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para doação ou venda dessas amostras. Em
alguns casos, a coleta foi realizada em
pontos de venda às margens das rodovias,
em feiras livres ou por uma pequena amos-
tra de sementes mantidas pelos agriculto-
res para plantios posteriores.

Multiplicação dos acessos coletados
O número de frutos ou sementes

obtidos por meio das coletas é limitado.
Sendo assim, para compor a amostra a
ser utilizada e/ou preservada no banco
é necessário que esse número seja am-
pliado através de multiplicação do nú-
mero de sementes. Dependendo da es-
pécie, as multiplicações foram realiza-
das em campo ou em casa-de-vegeta-
ção telada. Normalmente, foram utili-
zados cerca de 25 a 30 acessos por ex-
perimento, com 20 plantas por acesso,
tendo sido este número freqüentemente
alterado em função da germinação das
sementes disponíveis no acesso original-
mente coletado. As polinizações foram
controladas e dependendo da sincronia
na antese das flores femininas e mascu-
linas, realizou-se três tipos de cruzamen-
tos, a saber: cruzamento em cadeia; cru-
zamento em cadeia alternada e
autofecundação.

Até o momento já foram multipli-
cados 290 acessos de Citrullus lanatus,
108 de Cucurbita moschata, dez de C.
maxima, onze de Cucumis anguria e oito
de Cucumis meio, perfazendo, no total,
427 acessos.

Quando da condução dos experi-
mentos com Citrullus lanatus, Cucumis
anguria e Cucumis meio, verificou-se
que quando conduzidos a campo, o
pegamento de frutos foi ao redor de
20%, ao passo que em casa-de-vegeta-
ção telada, o pegamento foi ao redor de
95%. Tal dado demonstra que o número
de polinizações controladas a serem fei-
tas nos experimentos de campo, é cerca
de cinco vezes maior, além da necessi-
dade de mão-de-obra para se fazer o iso-
lamento individual de flores masculinas
e femininas. Por outro lado, na casa-de-
vegetação telada, não foi necessário fa-
zer a proteção individual das flores.
Contudo, enfatiza-se a necessidade de
verificar cuidadosamente a presença de
insetos não tradicionais polinizadores de
cucurbitáceas como moscas e formigas,
os quais poderão polinizar as flores.
Acrescenta-se, ainda, o fato de o am-
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biente de cultivo estar bastante altera-
do, não permitindo a expressão de
caracteres que sofrem influência do
ambiente, como tamanho de frutos e
prolificidade, entre outros. No caso es-
pecífico da melancia, observou-se, tam-
bém, que quando o acesso não é prolífi-
co, após o pegamento do primeiro fru-
to, dificilmente se obtém um segundo.

Nos experimentos de multiplicação,
o número adequado de plantas, por aces-
so, para cada espécie, ainda não foi de-
terminado, tendo implicações com a
representatividade e composição da
amostra final a ser preservada ou utili-
zada em programas de melhoramento.
Estimava-se obter, no mínimo, um fru-
to polinizado por planta, na metodologia
de cruzamento em cadeia. No entanto,
devido a problemas diversos como au-
sência de sincronização em cadeia da
antese de flores masculinas e femininas
e índice elevado de aborto de frutos nos
experimentos feitos a campo, durante os
períodos de temperaturas elevadas, nem
sempre foi possível obter o número mí-
nimo de frutos provenientes da
polinização em cadeia.

Caracterização morfológica e ava-
liação aprofundada

Até o momento já foram realizados
quatro experimentos de campo para ca-
racterizar morfologicamente acessos de
Cucurbita moschata e Citrullus lanatus.
No primeiro caso foram utilizados par-
te dos descritores recomendados por
Esquinas-AIcazar & Gulick (1983) en-
quanto que para Citrullus lanatus, de-
vido à inexistência de descritores espe-
cíficos, foram utilizados descritores con-
cebidos a partir de vários trabalhos exis-
tentes na literatura (Romão et aI., 1994),
bem como de experimentos prelimina-
res conduzidos na Embrapa Semi-Ári-
do. Também foram feitos estudos
citológicos em um acesso de melancia
coletado no município de Ouricuri-PE
e que é utilizado para alimentação ani-
mal, constatando-se que do ponto de
vista taxonômico o mesmo poderá ser
designado de Citrullus lanatus var.
citroides (Assis, 1994) o qual contem
introgressão de caracteres de C.
colocynthis. No tocante à avaliação
aprofundada, foram avaliados acessos
quanto à resistência ao oídio
(Sphaeroteca fuliginea) (Araújo et aI.,

1987) e à micosferela (Didymella
bryoniae) (Dias, 1993). Os resultados dos
diversos experimentos serão relatados in-
dividualmente em trabalhos específicos.

Preservação
As atividades desenvolvidas na etapa

de preservação objetivam o armaze-
namento, a médio prazo, dos acessos
coletados ou introduzidos no banco, com
as respectivas multiplicações, que estão
armazenados em câmara fria a 10°C e
40% da umidade relativa.

Os acessos foram armazenados em
caixas plásticas, tipo "Tupperware", ten-
do sido contabilizado devidamente o
número de suas sementes. Já foram de-
senvolvidas atividades com o objetivo
de estudar a preservação da qualidade
das sementes em diferentes tipos de
embalagens e ambientes de arma-
zenamento. Para tanto, foram realizados
testes de teor de umidade, germinação,
primeira contagem de germinação,
condutividade elétrica, envelhecimento
acelerado e emergência de plântulas em
campo.

No entanto, visando melhor conser-
vação e monitoramento das sementes,
será adotado um novo tipo de embala-
gem para armazenamento, que consiste
em potes de vidros hipotérmicos. Será
também utilizada uma fina camada de
sílica gel, a qual será um indicador do
controle da umidade das sementes.

Para a preservação a longo prazo,
pretende-se formar uma coleção de base
com as diversas espécies multiplicadas
e enviá-Ias ao Centro Nacional de Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia
(CENARGEN) da Embrapa.

Variabilidade genética encontrada
Durante as fases de multiplicação e

caracterização morfológica dos acessos,
vários caracteres quantitativos e qualita-
tivos de importância para o melhoramen-
to de plantas foram observados. Os
caracteres identificados em CitruIlus
lanatus foram: fontes de resistência ao
oídio (Sphaeroteca fuliginea) e à
micosferela tDidymella bryoniaey; for-
mato e coloração da folha; plantas prolí-
ficas, precoces e com variação em vigor;
formato e tamanho de frutos; teor de só-
lidos solúveis; tamanho, cor, peso e
dormência de sementes; cor da polpa e
cor externa do fruto. Os caracteres iden-
tificados em Cucurbita moschata foram:
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Tabela 2. Escala de notas 1/ para as principais atividades das espécies de cucurbitáceas existentes no Nordeste brasileiro. Petrolina, Embrapa
Semi-Árido, 1998

Avaliação Importância

Espécie Coleta Introdução agronô- Caracterização Caracterização Documen- Social Multiplicação Conservação

mica morfológica molecular tação Regional de Acessos
Nacional

Citrullus lanatus 3 2

Cucurbita maxima 3 2 2 2

Cucurbita moschata 3 2 2

Cucurbita pepo

Cucumis meio 2

Cucumis anguria 3 3 2 3 3

Cucumis sativus

Lagenaria siceraria 3 3 3 3 3

Luffa cy/indrica 2 3 3 3 3

Sechium edule 2 3

li: I - alta prioridade; 2 - média prioridade; 3 - baixa prioridade

formato e coloração da folha; formato e
tamanho dos frutos; cor e espessura da
polpa; cor externa do fruto; teor de sóli-
dos solúveis e matéria seca nos frutos.
Os caracteres identificados em Cucumis
anguria e C. meIo foram os seguintes:
tamanho e formato dos frutos, resistên-
cia ao oídio e teor de sólidos solúveis em
C. meIo e variações na distribuição e
quantidade de espículos, tamanho e for-
mato do fruto em C. anguria.

As plantas que apresentaram
caracteres importan tes foram
autofecundadas e as gerações
segregantes foram trabalhadas em ex-
perimentos específicos, visando estudos
pertinentes, em cada caso. Estudos adi-
cionais são necessários para que tais
caracteres sejam considerados em pro-
gramas de melhoramento. Por exemplo,
foi determinado o modo de herança do
oídio em melancia (Borges, 1996), bem
como foram realizados estudos de ca-
pacidades geral e específica de combi-
nação em melancia (Ferreira, 1996).

Paralelamente aos experimentos de
multiplicação e caracterização
morfológica do BAG, identifica-se
caracteres de importância para o melho-
ramento. Essa etapa tem sido designada
de avaliação preliminar e tem contribuí-
do de forma significativa para o aumento
do uso dos recursos genéticos das espé-
cies do referido BAG. Esse procedimen-
tO,juntamente com os experimentos de
avaliação aprofundada, permitiu o uso,
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no caso da melancia, de 349 acessos.
Considerando-se que o BAG tem 572
acessos de melancia (Tabela 1), o uso
dos mesmos para fins de melhoramento
poderá ser considerado como 61%. No
caso de acessos do gênero Cucumis, o
BAG tem 210 acessos e 74 foram utili-
zadas nos diversos experimentos (Sil-
va, 1997), o que representa 35% de uso
dos acessos. Em ambas as situações, o
uso é bem superior aos valores corren-
tes da literatura para outras culturas
(Peeters & Williams, 1984; Nass et al.,
1993).

Prioridades para o desenvolvi-
mento de ações de pesquisa com re-
cursos genéticos de cucurbitáceas no
Nordeste do Brasil

Os estudos desenvolvidos com me-
lancia (Romão, 1996) e jerimum (Ra-
mos, 1996) mostraram que a variabili-
dade genética encontrada nas popula-
ções de regiões distintas era relativa-
mente diferente e, portanto, as coletas
deveriam continuar a fim de se obter
novos variantes, embora já se conte com
um número razoável de acessos
coletados e estudados. Apenas os esta-
dos do Maranhão e Bahia tiveram maior
número de municípios cobertos pelas
coletas.

À medida que os estudos sobre os
acessos coletados estão sendo realiza-
dos, observa-se que acessos importan-
tes têm aparecido em locais distintos.
Assim, para melancia, prolificidade foi

encontrada num acesso proveniente de
uma planta de vegetação espontânea na
Fazenda de Produção de Sementes Bá-
sicas, Petrolina - PE, bem como em um
acesso coletado no município de
Itaguaçu - BA. Frutos redondos e pe-
quenos foram encontrados em acessos
de Petrolina - PE e de Itaguaçu - BA,
sendo que nos mesmos acessos foram
encontradas fontes de resistência a oídio
tSphaeroteca fuligineay. As caracterís-
ticas alto teor de açúcar e cor de polpa
vermelha intensa foram encontradas em
acessos coletados em São Luís - MA e
Camamu - BA. Resistência a Didymella
bryoniae foi encontrada em plantas de
acessos coletados em Petrolina-PE e
Pastos Bons - MA. Para este caráter, no
entanto, observou-se uma maior fre-
qüência de plantas resistentes
provenientes das coletas realizadas no
município de Pastos Bons - MA e mu-
nicípios vizinhos do que nos acessos
coletados nas regiões de Irecê e Catin-
ga do Moura, na Bahia, ou Petrolina, em
Pernambuco (Queiróz et aI., 1994). Os
autores sugerem que o ambiente úmido
da área de Pastos Bons tenha favoreci-
do a seleção natural de genótipos tole-
rantes a Didymella bryoniae.

No entanto, a multiplicação dos
acessos coletados tem sido bem abaixo
do esperado, pois apenas um terço dos
mesmos foram multiplicados. A carac-
terização morfológica também está bem
abaixo do desejado, pois se dispõe ape-
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nas de uma lista preliminar de descritores
para melancia, necessitando-se confirmar
a consistência dos descritores, especial-
mente daqueles que forem mais suscetí-
veis aos efeitos ambientais. Para
jerimum, a análise da consistência dos
descritores ainda não foi concluída. A
avaliação aprofundada, embora já reali-
zada para alguns caracteres como resis-
tência a oídio e micosferela, ainda ne-
cessita ser exercitada para as viroses e
fusariose, nas principais espécies culti-
vadas (Citrullus lanatus, Cucurbita
moschata e Cucumis meio).

À medida que novos estudos forem
sendo efetuados, mais informações so-
bre o germoplasma de cucurbitáceas
estarão disponíveis de modo a orientar
as ações a serem executadas no futuro.

Partindo-se do conhecimento geral
sobre as diversas espécies de cucurbitáceas
existentes no Nordeste do Brasil, pode-se
visualizar quais as ações que deverão ser
realizadas no futuro, atribuindo-se uma
escala de prioridades (Tabela 2).
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